
 
 
EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO CURADOR DA FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA, CENTRO 
PAULISTA DE RÁDIO E TV EDUCATIVAS, REALIZADA NO DIA SETE DO MÊS DE DEZEMBRO DO ANO DE DOIS MIL E 
QUINZE. 
Aos sete dias do mês de dezembro do ano de 2015, às nove horas, no Auditório da TV Cultura, realizou-se a Reunião 
Ordinária do Conselho Curador da Fundação Padre Anchieta - Centro Paulista de Rádio e TV Educativas, para a qual 
compareceram como atestam as assinaturas constantes do livro de presenças os seguintes conselheiros: ALBERTO 
GOLDMAN, ANTONIO DE PÁDUA PRADO JÚNIOR, AUGUSTO LUÍS RODRIGUES, BELISÁRIO DOS SANTOS JÚNIOR, 
CARLOS ANTONIO LUQUE, CARLOS MAGALHÃES, FLÁVIA STEFANNY OLIVEIRA, JOSÉ GOLDEMBERG 
(Representante Eduardo Krieger), DANILO SANTOS DE MIRANDA, DURVAL NORONHA DE GOYOS JR., FÁBIO 
MAGALHÃES, ADILSON ROSSI, GUIOMAR NAMO DE MELLO, JULIO CÉSAR DURIGAN (Representante Mariângela 
Fujita), JOSÉ GREGORI, NABIL BONDUKI (Representante Fábio Maleronka), JORGE DA CUNHA LIMA, LUCIANO 
EMÍLIO DEL GUERRA, LYGIA FAGUNDES TELLES, MARCELO ARAÚJO, MARCOS MENDONÇA, MOACYR EXPEDITO 
MARRET VAZ GUIMARÃES (Procuração p/ Belisário dos Santos Júnior), ROBERTO MÜLLER FILHO, RUBENS 
BARBOSA E RUBENS NAVES.  Justificaram a ausência os seguintes conselheiros: RENATO VILLELA, ANNA MARIA 
MARQUES CINTRA, BENEDITO G. AGUIAR NETO, CUSTÓDIO PEREIRA, RITA PASSOS, GABRIEL BENEDITO ISAAC 
CHALITA, FRANCISCO VIDAL LUNA, GISELE BEIGUELMAN, FRANCISCO JOSÉ CARBONARI, HELENA BONCIANI 
NADER, HÉLIO MATTAR, HERMAN JACOBUS VOORWALD, JOSÉ TADEU JORGE, JOÃO BATISTA DE ANDRADE, 
MARCO ANTONIO ZAGO, MARIA DORA GENIS MOURÃO, MARIA HELENA GUIMARÃES CASTRO, MODESTO SOUZA 
BARROS CARVALHOSA, RICARDO OTHTAKE E ROBERTO MENDONÇA. PRESIDENTE (Belisário dos Santos Júnior) – 
Bom dia a todos os Conselheiros e Conselheiras. Damos por aberta a Sessão Ordinária do Conselho Curador do dia 
sete de dezembro do ano de 2015. Obrigado pela presença. É um prazer iniciar a nossa reunião de dezembro. 
Vamos ao Expediente. EXPEDIENTE ● Aprovação da ata da sessão do mês de novembro, discussão e votação; ● 
Palavras do Presidente; ●Relato das reuniões dos comitês. 
● Aprovação da ata da sessão do mês de novembro, discussão e votação: aprovada 
● Palavras do Presidente: O Presidente saúda os presentes e destaca alguns pontos, dentre eles a parceria com a 
OAB/SP para o programa “Ordem do Dia”. Jorge da Cunha Lima relata sua visita ao México para o encontro da TV 
MORFOSIS de todas as TVs Públicas Ibero Americanas. 
●Relato das reuniões dos comitês. Destaque para o Comitê estratégico, que definiu os quatro pilares fundamentais 
da TV Cultura: Infantil, Educação, Jornalismo Público e o pilar Cultura. O Presidente deixa de fazer o resumo do 
Comitê Jurídico porque ele se pautou, ademais de entender como é que estão os nossos processos no Supremo 
Tribunal, as tendências do Supremo, qual é o estado atual dos processos. 
ORDEM DO DIA 
1. Discussão sobre alterações no Regulamento de Compras. 
Rubens Naves apresenta a proposta de alteração do regulamento de compras e contratos destacando que são 
modificações muito simples que visam uma atualização das normas dentro da Fundação. A proposta de alteração 
foi aprovada. 
2. Apresentação dos projetos da nova grade de programação para 2016.  
Marcos Amazonas apresenta a proposta da nova grade de programação da TV Cultura para 2016 e fundamenta as 
abordagens, destacando que a TV Cultura tem de ser inventiva, questionadora, sensível, do bem e divertida. Se 
conseguirmos fazer isso, seguir os 4 pilares. Criança, educação, informação e cultura, com essas características 
emocionais, ser divertida, questionadoras, eu acho que conseguiremos ter um desempenho melhor. É apresentado 
vídeo da proposta da nova programação. Após o vídeo houve comentários dos seguintes conselheiros: Belisário dos 
Santos Júnior, Danilo Santos de Miranda, Roberto Müller Filho, Flávia Stefany Oliveira, Alberto Goldman, Jorge da 
Cunha Lima, Rubens Naves, Guiomar Namo de Mello, José Gregori, Eduardo Krieger, Marcos Mendonça, Rubens 
Barbosa, Durval de Noronha Goyos Jr. e Marcelo Araújo.  
3. Informes sobre as tratativas do canal de multiprogramação. 
Com relação à multiprogramação Marcos Mendonça relata audiência com o novo Ministro das Comunicações na 
qual foi apresentado pleito não só da TV Cultura, mas de todas as emissoras, uma de cada Estado do País, ligadas ao 
Governo de cada Estado, ou ligadas à universidade local, para que fosse estendida a questão da multiprogramação 
para todas as Televisões pertencentes a esse núcleo de Televisões Públicas do País. Relatou que tanto o novo 
Ministro, quanto a sua assessoria, receberam bem a proposta, que precisa tramitar internamente no Ministério.  
4. Outros assuntos de interesse da Fundação. 
Marcos Mendonça pede a palavra: Eu queria aproveitar esta última oportunidade para dizer, primeiro, para 
agradecer imensamente ao Conselho o apoio que nós tivemos durante todo este ano, do Conselho, do Presidente 
Belisário, pelos esforços para comandar este corpo elite que é este Conselho da Fundação Padre Anchieta, e dizer 
que nós terminamos o ano, no momento eu acho que nós estamos oferecendo ao Conselho e ao público em geral 
uma nova visão da TV Cultura. Ou seja, a TV Cultura passou neste ano por extremas dificuldades. Está atravessando 
um processo difícil. Nós vamos terminar o ano sem dívidas. Conseguimos equilibrar a nossa situação financeira, 
apesar de uma redução substancial do nosso orçamento. Para os senhores terem uma idéia, do Governo do Estado, 
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nós vamos receber neste ano de 2015 22 milhões a menos num orçamento de 100 milhões. Ou seja, nós tivemos 
uma redução brutal. Nós conseguimos ajustar, racionalizar. Ajustar as equipes, mantendo a força da TV Cultura, ao 
ponto de todos esses produtos aí terem sido feitos pela equipe interna da TV Cultura, sejam produtores, câmeras, 
iluminadores, enfim, na pessoa do Luciano, que é o representante dos nossos funcionários, eu quero deixar aqui o 
meu agradecimento. Nós tivemos um ano de extrema dificuldade financeira. Nós não demos o reajuste para os 
funcionários, tanto da área de Jornalismo quanto da área dos Radialistas, até por força de uma decisão do Governo, 
que como somos obrigado a seguir a questão da política salarial do Governo, o Governo estabeleceu uma regra, ele 
que está no limite prudencial da responsabilidade fiscal, então estabeleceu uma regra de não autorizar a concessão 
de aumentos. Então, não foi dado aumento nem ao Jornalismo, nem aos Radialistas. Mas, dentro do possível, houve 
um sentido de cooperação muito grande por parte dos funcionários, no sentido de entender a dificuldade que a TV 
Cultura vive, atravessa, a crise que o país atravessa. E eles, apesar de tudo, estão vestindo a camisa da Fundação, a 
ponto de podermos levar aos senhores esta proposta de uma grade absolutamente rica e inovadora e a 
manutenção dos programas de alto conteúdo que nós temos aqui. 
PRESIDENTE (Belisário dos Santos Jr.) – A última palavra vai ser como em muitas sessões da Lygia Fagundes Telles e 
quando ela terminar a sessão estará encerrada. Tem a palavra Lygia Fagundes Telles.  LYGIA FAGUNDES TELLES – 
Meus queridos, diz a poesia “A vida é combate que aos fracos abate e aos bravos e fortes só pode exaltar”. A vida é 
combate que aos fracos abate, mas, aos bravos e aos fortes só pode exaltar. É com muita alegria que eu participei 
dessas reuniões aqui, verdadeiras lições de amor, de coragem, uma luta porque o nosso País é difícil. Vocês estão 
de acordo que é um País difícil. Mas, temos de seguir em frente. Então, é com o coração nas mãos que quero 
cumprimentar essa diretoria que tem sido extraordinária nesta luta que é dolorida às vezes, mas, de repente nos 
põe para frente como numa batalha. Essa é a função da TV. E, agora me lembro de uma história. Uma TV como esta 
recebeu um telefonema: eu queria trabalhar na sua TV. Ao que foi perguntado: mas, o que o senhor sabe fazer? 
Bem eu não cobrarei nada nunca, trabalharei de graça. Segundo eu acompanho muito as pessoas quando elas estão 
nas suas atribulações, nas suas aflições eu acompanho as pessoas. E o que mais o senhor sabe fazer? Eu sei falar no 
telefone. Mas, isso todo mundo sabe. Mas, eu sou um cachorro. PRESIDENTE (Belisário dos Santos Júnior) – Muito 
obrigado. Está encerrada a sessão. 


